
 

Graças à elucidação do DNA, é agora possível compreender a existência de 
diferentes espécies de seres vivos. Os blocos básicos da vida são as proteínas, 
moléculas que se formam dentro das células de um 
organismo vivo por combinação de cerca de vinte 
aminoácidos em diferentes seqüências. Existem 
inúmeras seqüências possíveis, resultando em 
milhares de proteínas diferentes. Mas como a 
seqüência de aminoácidos, e portanto o tipo de 
proteína, é determinada? 
A célula deve ter uma "receita" contendo instruções. 
No caso dos espermatozóides e dos óvulos, a 
mensagem deve ser bastante abrangente para 
passar as características de pais para filhos. Como é 
que uma coisa tão minúscula como um 
espermatozóide pode transportar um código genético 
tão pormenorizado? 
Em 1950, ficou estabelecido que a molécula de DNA, 
primeiramente descoberta como sendo parte do 
núcleo das células por Frederick Miescher em 1869, 
era o material que controlava a produção de 
proteínas e, desse modo, a herança de 
características. 
 

Como o DNA transmite a informação genética? 

A estrutura descoberta por Watson e Crick sugeriu formas pelas quais as células 
que se dividiam podiam transmitir a sua informação genética e como o DNA podia 
determinar a produção de proteínas. A chave da segunda questão residia na 
sequência dos pares de bases; a chave da primeira, no seu emparelhamento e na 
dupla estrutura helicoidal. 
Crick verificou que a dupla hélice tinha potencial para se dividir ao desenrolar-se e 
depois separar-se em dois fios simples, separando-se também durante o processo 
os pares de bases. Cada hélice separada conteria então uma sequência 

complementar de bases, transportando 
a informação genética para as células-
filhas e criando uma segunda dupla 
hélice idêntica à primeira. Assim, uma 
célula podia dividir-se em duas, cada 
uma com sequências de DNA 
idênticas. 
O fato de a estrutura por si só sugerir 
um mecanismo tão simples para a 
divisão da célula significava que a 
própria estrutura do DNA estava cheia 



de novas possibilidades. Em 1958, M. 
Meselson e F. Stahl tinham demonstrado que o DNA se divide, de fato, do modo 
como a sua estrutura sugeria. 
A estrutura sugeria também que a ordem dos pares das bases ao longo de uma 
extensão de DNA era um "código" que determinava a ordem pela qual os 
minoácidos produzidos por cada célula se formavam. A sequência das quatro 
bases compreende um alfabeto de quatro letras capaz de soletrar o alfabeto de 
vinte letras das proteínas. Verificou-se que cada grupo de três bases, chamada 
códon, representava um aminoácido. Há 64 maneiras diferentes de ordenar quatro 
bases em grupos de três, mais que suficientes para especificarem a ordem dos 
vinte aminoácidos que formam as proteínas. Em 1966, 
O código genético havia sido decifrado e descobria-se que o mesmo código se 
aplica a todas as coisas vivas, das bactérias aos elefantes. 
 
 
Que benefícios trouxe a pesquisa do DNA? 

A humanidade sempre foi vítima de doenças hereditárias. Mas só com a 
elucidação do código genético tornou-se possível explicar por que elas ocorrem e 
até 
procurar evitá-las. Um único erro na ordenação das bases do DNA de um indivíduo 
pode ser suficiente para perturbar o processo de produção de proteínas. Se 
receber a "receita" errada, a célula é incapaz de produzir o "prato" certo. A anemia 
falciforme, por exemplo, uma anemia grave, é causada por uma única substituição 
- valina em vez de ácido glutâmico - na sequência dos aminoácidos que 
constituem a proteína da hemoglobina. Isto é provocado por um único erro no 
gene da hemoglobina.  
Todos os seres humanos possuem 
cerca de cem mil genes, e entre eles 
há pelo menos uma dúzia de erros que 
surgiram por acaso. A maioria desses 
erros não tem conseqüências graves, 
mas alguns provocam doenças 
genéticas. O conhecimento de um tal 
erro e testes para detectá-lo tornam 
possível programas de investigação 
pré-natal que podem indicar se o feto 
herdou uma determinada doença genética ou não.  
A compreensão atual da genética gerou a possibilidade de corrigir os erros que 
provocam doenças genéticas. Na terapia de genes, o objetivo é identificar o gene 
defeituoso e descobrir maneiras de suprimir o defeito. Depois, voltando a injetar no 
doente as células contendo o gene correto, os sintomas da doença podem ser 
reduzidos ou eliminados. Tais doentes continuarão a ter o gene defeituoso nos 
seus óvulos ou espermatozóides, mas poderão levar uma vida mais normal.  
A descoberta de como as instruções da célula estão escritas criaram a 
possibilidade adicional de "trabalhá-las" por meio de um processo conhecido por 
engenharia genética, iniciado na década de 1970. Uma técnica conhecida por 
recombinação do DNA implica cortar a sequência de DNA e inserir uma nova 
seqüência, produzida sinteticamente ou tirada de uma outra espécie.  
Suponhamos, por exemplo, que o gene que tem o código da insulina nos seres 
humanos é isolado e depois inserido no DNA de uma bactéria. Quando a bactéria 
se desenvolve numa cultura, produzirá também insulina, além dos seus produtos 
normais. Uma vez que as bactérias se multiplicam com imensa rapidez, aquela 
bactéria foi convertida numa minúscula fábrica que produz uma proteína útil, neste 
caso uma proteína que os diabéticos precisam para sobreviver, visto que os seus 
organismos são incapazes de produzi-la.  
Como alternativa, os genes que dão resistência às pragas ou às secas podem ser 
introduzidos em plantas cultivadas: flores com cores novas e brilhantes, tomates 
que apodrecem com menos rapidez, talvez até cereais que possam captar 
nitrogênio do ar e não requeiram fertilizantes. Por uma extensão deste processo, 
podem fazer-se cópias geneticamente idênticas, processo denominado por 
"clonagem", de plantas e animais perfeitos. Em última análise, não há qualquer 
razão biológica para que os seres humanos não possam ser clonados também. 
 

Por que se receia a engenharia genética? 



O alarme quanto aos possíveis efeitos secundários da engenharia genética soou 
pela primeira vez numa conferência na Califórnia (EUA) em 1975. Era o receio de 
que organismos geneticamente 
modificados escapassem dos 
laboratórios, ameaçando o 
homem e outras espécies. 
Um outro receio é o de os 
cientistas não compreenderem 
realmente as consequências 
de interferir nos genes. Os 
legumes obtidos por 
engenharia genética são 
seguros? Existem fortes 
indicações nesse sentido, mas 
algumas pessoas ainda acham 
o processo preocupante. 
Mais imediato é o temor de 
que pessoas que tenham a 
pouca sorte de estarem 
geneticamente predispostas para o câncer ou uma doença cardíaca não possam 
conseguir fazer um seguro de saúde ou arranjar um emprego. Tais receios só 
poderão ser afastados através de uma ampla discussão e, talvez, da criação de 
uma legislação para proteger a privacidade genética. Outro receio é o de que, 
desvendada toda a constituição genética do ser humano, se possa minar o 
mistério da vida e a existência do livre-arbítrio. Se tudo é determinado pêlos 
genes, o que fica para as pessoas decidirem por si próprias? Será que o talento 
das pessoas, a sua individualidade e mesmo o modo como vão morrer são ditados 
pelas "cartas" genéticas que lhes couberam? A filosofia moral e legal e a religião 
estão envolvidas, tanto quanto a ciência, numa controvérsia que diz respeito a 
questões fundamentais de vida e morte. 

A descoberta de que uma seqüência de 
informação genética na molécula de DNA é 
única em cada pessoa permitiu o surgimento 
do processo de identificação chamado de 
impressões digitais genéticas. 
Encontrada a forma de converter as 
seqüências do DNA em padrões visuais, 
amostras de sangue ou de cabelo colhidas no 
local do crime podem ser comparadas com as 
do suspeito. O processo também é usado em 
questões de paternidade, pois o DNA de pai e 

filho é semelhante. 
Solução: Em 1985, o corpo de um homem morto no Brasil seis anos antes foi 
exumado por existir a suspeita de que se tratava do "Anjo da Morte" de Auschwitz, 
o nazista Josef Mengele. Análises dentárias e esqueléticas sugeriram que o 
homem era Mengele, mas só depois da análise do DNA o mistério foi decifrado. 
Amostras do DNA do esqueleto, comparadas com amostras do filho de Mengele 
produziram uma relação muito forte, indicando ser improvável ter surgido por 
acaso. Também analisou o DNA da mulher de Mengele, que, como mãe, 
contribuía para a outra metade do DNA do filho. 

 
 




